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Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Márcia Lemos Nóbrega Santos
	1b: Catálogo geral-existências.Repositório da Universidade do Minho.Consult. 15/1/2010 em aleph.sdum.uminho
Atherton,J.(2009).Learning and Teaching; About the site.[On-line] UK:Consult.15/1/2010 em http://www.learningandteaching.info/learning/about.htm  
	1a: Neste artigo o autor, não identificado, faz referência às teorias de Dewey e na aplicação das suas teorias de aprendizagem na moderna escola pública.
Em 100 anos pouco mudou no ensino, apesar de alguns teóricos modernos, nomeadamente  Kolb e Merril, partirem das teorias de Dewey e desenvolveram modelos de ensino baseados em tarefas experimentais. Contudo, nas nossas escolas isso ainda é uma utopia.
O autor cita Merril (1994) na sua afirmação "informação não é instrução", enfatizando a necessidade da adopção de tarefas centradas em estratégias de ensino.
Além de alguns exemplos de escolas progressistas, a escola americana continua baseada no modelo onde os alunos estão sentados em secretárias, de manuais abertos a ouvir as palavras do professor. A evolução cingiu-se aos manuais mais coloridos e disponíveis em formato electrónico.
O hiato entre a realidade escolar e o quotidiano dos alunos faz com estes não sintam motivação por tarefas obsoletas propostas pelos professores. 


	1c: A primeira fonte utilizada deve a sua fiabilidade pelo fato de ser um Catálogo, Repositório de uma Universidade.
A segunda fonte parece-me fiável pois o autor está bem identificado e até indica como indicar o seu site em referências bibliográicas. 
	2a: A propósito dos Campus Universitários com redes Wireless, Marc Parry fala de estudos que tentam relacionar o uso do Facebook e outras redes sociais com o desempenho escolar dos alunos.
Aparentemente, a cada semana surgem novos estudos, alguns colidindo-se.
Uma pesquisa da Universidade de New Hampshire, realizada com 1127 estudantes de vários cursos, não encontrou ligação entre o tempo de utilização das redes sociais e as notas dos alunos.
Em contrapartida, uma pesquisadora da Universidade de Ohio descobriu que os estudantes que usam o Facebook têm, em média, notas inferiores aos não utilizadores de redes sociais. Contudo, numa anterior entrevista ao mesmo jornal, a investigadora afirmou não ter dados suficientes para determinar estas conclusões.
O artigo termina referindo existirem também estudos contraditórios sobre probabilidade de, após o casamento desses alunos, o uso do Facebook ajudar a causar o seu divórcio. 

	2b: Após a elaboração da síntese fui procurar informações sobre os estudos citados.
Efectivamente existem e como estudos científicos ambos são credíveis.
O conhecimento científico é cumulativo, ou seja, pode surgir a partir de conhecimentos anteriores e algumas teorias sobre um mesmo fenómeno podem divergir. 
O facto das conclusões obtidas serem divergentes está relacionado com o facto dos planos de investigação seguidos não serem os mesmos.  
	3a: Neste artigo científico, os autores apresentam os resultados da investigação onde estudaram as potencialidades e limitações da utilização de e-portefólios em escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico propondo um modelo.
Além de uma mera colectânea de melhores trabalhos, o portefólio consiste numa selecção, feita pelo aluno, das suas produções significativas, reflectindo momentos importantes do seu percurso de aprendizagem. 
A proposta apresentada consta de um ambiente digital construído com os alunos sendo responsável o professor. Além dos perfis aluno e professor, cada um com o respectivo espaço de trabalho, inclui um destinado ao encarregado de educação, onde será possível acompanhar e conhecer aspectos da vida escolar e extra-escolar dos seus educandos, possibilitando uma visão global da sua evolução na formação pessoal e social.
Em conclusão, os autores referem que implementação desta metodologia, em contexto de sala de aula está dependente da sua divulgação junto dos professores.
	4a: Em educação fala-se muito de engagement- motivar /envolvimer o aluno nas actividades realizadas. Segundo o autor deste artigo, Chris Lehmann, esta ideia não é suficientemente aprofundada e compete com o envolvimento dos alunos em actividades lúdicas, campo onde a escola é logicamente preterida. Assim as escolas deviam definir como objectivo um conceito mais abrangente: empowerment- tornar o aluno responsável pela sua aprendizagem.
Neste conceito a sala de aula está mais centrada no aluno e na forma como a sua aprendizagem perdura após o fim da aula.  
O trabalho realizado na sala de aula nem sempre é divertido, mas deve ter sempre como meta uma aprendizagem significativa, transformando-a em desenvolvimento efectivo onde o aluno possa utilizar, em vários contextos, ao longo da vida as competências que adquiriu na sua escolaridade. 



